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Queda nos estoques mundiais 
por Sérgio Danilo 

do lho 
O Brasil, que a partir do 

dia 13 de junho irá partici-
par da 2311  assembléia da 
Associação dos Países Pro-
dutores de Estanho 
(ATPC), em Kuala Lum-
pur, Malásia, como mem-
bro observador, vai reivin-
dicar a criação de uma bol-
sa de metais no Brasil. Pre-
tende, com isso, negociar 
estanho e participar do Ins-
tituto Internacional de Pes-
quisa de Estanho, disse na 
sexta-feira a este jornal o 
secretário do Sindicato Na-
cional do Estanho, José 
Maria Gonçalves. 

Três representanres do 
Brasil — o embaixador na 
Malásia, Isnard Amaral, e 
os delegados das empresas 
produtoras brasileiras, Sa-
muel Hanan e Oscar Perei-
ra Filho — acompanharão 
de 13 a 18 de junho, todas as 
negociações e a pauta ofi- 

cial da reunião e procura-
rão induzir os produtores 
nacionais a uma racionali-
zação da oferta do metal. 

A produção internacional 
de estanho será de 147,9 mil 
toneladas neste ano, caben-
do aos membros da ATPC 
um total de 106,4 mil tone-
ladas. A China irá produzir 
10 mil toneladas, que serão 
exportadas, enquanto o 
Brasil pretende comercia-
lizar 31,5 mil toneladas. Há 
ainda, segundo Gonçalves, 
uma produção e uma cota 
de 18 mil toneladas do me-
tal vindas de Portugal, Rei-
no Unido e Espanha, além 
de 5 mil toneladas do esto-
que de metais estratégicos 
do governo norte-
americano. 

O total da oferta mundial 
de estanho, que será divul-
gada na reunião de Kuala 
Lumpur, segundo informa-
ções do Sindicato Nacional 
do Estanho, será de 171 mil  

toneladas e a demanda 
mundial ficará, em 1989, 
reduzida a 187 mil tonela-
das, A diferença entre a 
oferta e a demanda, expli-
cou Gonçalves, será de 15,3 
mil toneladas, e 
descontando-se a demanda 
brasileira que será de 7,3 
mil toneladas, reduzirá o 
estoque de estanho em 8 
mil toneladas neste ano, 
disse a fonte. 

Assim, a reunião da 
ATPC vai examinar os 
atuais estoques internacio-
nais — considerados baixos 
— e a alta dos preços do 
metal. A expectativa é de 
que em Kuala Lumpur 
ocorra um acordo de esta-
bilização dos preços em 
US$ 10.500 a tonelada, con-
forme a tendência dos últi-
mos contratos de futuros 
negociados na Bolsa de Me-
tais de Londres. Outra rei-
vindicação brasileira a ser 
apresentada em Kuala 

Lumpur, se refere á inte-
gração do Brasil ao Grupo 
Internacional de Estudos 
do Estanho, cuja reunião 
preparatória foi realizada, 
em março, em Genebra. 

O Brasil quer participar 
como membro efetido do 
grupo e se dispõe a finan-
ciar a cota de US$ 40 mil 
por ano para obter um bom 
trabalho no fórum dos pro-
dutores do metal. O Brasil 
deseja, também, investir 
US$ 500 mil na montagem 
de um grupo especial de 
técnicos na produção de es-
tanho e no acompanhamen-
to do mercado. A tese do di-
retor do grupo Paranapa-
nema S.A. (maior produtor 
mundial de estanho), Sa-
muel Hanan, de se criar no 
Hemisfério Sul uma bolsa 
de metais, utilizando o es-
tanho como principal com-
modity, poderá ter grande 
repercussão em Kual, 
Lumpur, disse Gonçalves. 


